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Corpo de jovem que se afogou no rio Pandeiros, 
em Januária, é localizado após quatro dias de 
buscas

EDUCAÇÃO - Escola SESI Montes Claros 
retoma hoje ás aulas

O corpo do jovem de 19 anos que se afogou enquanto nadava 
com amigos no rio Pandeiros, em Januária, foi encontrado nes-
ta sexta-feira (20), após quatro dias de intensas buscas realizadas 
pelo Corpo de Bombeiros. O caso mobilizou equipes especializa-
das e chamou a atenção para os riscos presentes em áreas naturais 
frequentemente visitadas por banhistas. 

A Escola SESI Montes Claros Professora 
Quita Guimarães retomará as aulas presen-
ciais na próxima segunda-feira, 23 de feve-
reiro. A decisão ocorre após a formalização 
do Termo de Desinterdição emitido pela Co-
ordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 
Civil (COMPDEC), nesta sexta-feira (20/2). 

Expectativa de 
crescimento marca o 
início de 2026 para o 
comércio mineiro

REGIONAL 5

REGIONAL 5

Brasil encerra 
participação nos 
Jogos de Inverno
com resultado 
histórico no 
bobsled 4-man

Polícia Militar prende 
suspeita por tráfico 
e corrupção de 
menores em 
Joaquim Felício

Copasa implanta nova 
modalidade de Tarifa 
Social com desconto 
de 65% e amplia 
benefício para 
famílias em extrema 
pobreza

O avanço da mineração de lítio no Vale do Jequitinhonha, no nordeste de Minas Gerais, tem intensificado discussões so-
bre desenvolvimento econômico, preservação ambiental e qualidade de vida das comunidades locais. Apontada por governos 
e empresas como vetor estratégico para a chamada transição energética, a atividade também é alvo de críticas de moradores, 
pesquisadores e movimentos sociais, que alertam para possíveis danos ao meio ambiente e à saúde pública.

Exploração de lítio no Vale do 
Jequitinhonha amplia debate sobre 
impactos ambientais e sociais em MG

DIVULGAÇÃO

North empata com Uberlândia fora de casa 
e decisão da vaga na final será em Moc

O North Esporte Clube largou com personalidade na disputa por uma vaga na final 
do Troféu Inconfidência 2026. Jogando na tarde deste sábado (21/02), no Estádio Parque 
do Sabiá, o time de Montes Claros arrancou um empate por 1 a 1 diante do Uberlândia, 
resultado que mantém totalmente aberta a briga pela classificação e preserva o sonho de 
alcançar, de forma inédita, a Copa do Brasil de 2027. ESPORTE 9

ESPORTE 9
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EDITORIAL | Aparência atrai, 
personalidade fascina

Prisão Perpétua no Brasil: Um Debate 
Urgente Sobre Justiça e Dignidade 

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/

 ANALISTA DE MARKETING

JÚLIO CÉSAR CARDOSO
SERVIDOR FEDERAL APOSENTADO

Vivemos a era da vitrine per-
manente. Nunca fomos tão vistos, 
tão fotografados, tão enquadrados. 
Rostos filtrados, corpos esculpidos 
por aplicativos, vidas editadas em 
tempo real. A estética virou idioma 
universal, quase uma obrigação 
social. Mas, em meio a essa obses-
são pela imagem, talvez estejamos 
esquecendo uma verdade antiga, 
silenciosa e profundamente huma-
na: beleza não é aparência. Beleza 
é presença.

Há algo curioso – e revelador – 
nas relações humanas. Quem nun-
ca conheceu alguém impecável? 
Roupas alinhadas, sorriso calcula-
do, postura ensaiada. Tudo parece 
harmônico até que a pessoa come-

ça a falar. As palavras tropeçam em 
arrogância, em vazio, em dureza. E, 
num instante quase mágico, aquilo 
que parecia belo perde o brilho. A 
simetria do rosto já não convence. 
O encanto evapora. A beleza, antes 
tão evidente, desmancha-se no ar.

Por outro lado, há encontros 
que desafiam o senso comum. Pes-
soas que não se encaixam nos rigo-
res do padrão estético, que talvez 
passem despercebidas na pressa 
cotidiana. Mas basta uma conversa, 
um gesto, uma risada espontânea. 
De repente, algo acende. O olhar 
ganha luz, a presença cresce, a pes-
soa se agiganta. Não é maquiagem, 
não é figurino, não é moldura. É 
personalidade. É energia. É aquilo 

que não se fotografa, mas se sente.
Sedução, afinal, raramente nas-

ce da perfeição visual. Ela brota da 
autenticidade. Da inteligência que 
provoca, do humor que envolve, da 
gentileza que acolhe. Há uma sen-
sualidade profunda na segurança 
de quem sabe quem é. No charme 
despretensioso de quem não pre-
cisa provar nada. Na elegância in-
visível de quem trata o outro com 
respeito. É uma força silenciosa, 
impossível de reproduzir em fil-
tros.

A aparência pode atrair olhares. 
A personalidade sustenta o fascí-
nio.

Talvez o grande equívoco con-
temporâneo esteja na crença de 

que beleza é algo fixo, mensurável, 
padronizado. Como se pudesse ser 
reduzida a medidas, ângulos e ten-
dências. Mas a experiência cotidia-
na insiste em contrariar essa lógica. 
A beleza é volátil. Mutável. Dinâmi-
ca. Ela cresce ou diminui conforme 
atitudes, palavras, valores.

Uma pessoa pode ser estetica-
mente deslumbrante e, ainda as-
sim, tornar-se pouco atraente pela 
forma como age. A grosseria tem 
um efeito devastador sobre qual-
quer harmonia facial. A empatia, 
ao contrário, ilumina até os traços 
mais comuns. Caráter também mol-
da percepções. Postura também es-
culpe imagens.

Com o tempo, aprendemos isso 

quase sem perceber. A aparência 
deixa de ser protagonista. O que 
permanece é a memória das sensa-
ções. Como nos sentimos ao lado 
de alguém. Como fomos tratados. 
Como fomos vistos.

É por isso que certos encantos 
resistem ao tempo, enquanto ou-
tros desaparecem rapidamente. A 
beleza sustentada apenas pela esté-
tica é frágil, dependente, vulnerá-
vel ao desgaste inevitável dos anos. 
Já a beleza ancorada na personali-
dade amadurece. Ganha profundi-
dade. Torna-se mais interessante 
com o passar do tempo.

Não se trata de negar a impor-
tância da imagem. A estética faz 
parte da experiência humana, co-

munica cuidado, identidade, ex-
pressão. O problema nasce quando 
ela se torna o único critério. Quan-
do esquecemos que rostos são ape-
nas a superfície de histórias, que 
corpos são apenas a embalagem de 
universos interiores.

No fim das contas, o que real-
mente seduz é aquilo que não se vê 
de imediato. A conversa que insti-
ga. A inteligência que surpreende. 
A sensibilidade que toca. O humor 
que desarma. A autenticidade que 
aproxima.

A verdadeira beleza não está no 
espelho. Está naquilo que a pessoa 
emana.

E isso, felizmente, nenhum fil-
tro consegue fabricar.

A recorrência de crimes hedion-
dos no Brasil, como o brutal assas-
sinato da menina Emanuelly Victó-
ria Souza, de seis anos, estuprada e 
morta, em Campo Grande, reacen-
de um debate que muitos preferem 
evitar: a necessidade de penas mais 
severas, como a prisão perpétua, e 
até mesmo a pena de morte. 

Enquanto opositores se agar-
ram a argumentos jurídicos e tra-
tados internacionais, a realidade 
escancara a falência do sistema pe-
nal e a negligência com a dor das 
vítimas. 

Veja, por exemplo, a postura do 
“direitista humano” deputado Chi-
co Alencar (Psol-RJ): “a resposta 
da sociedade a esses atos deve ser 
dentro de um marco civilizatório, e 
não por impulsos punitivistas.” 

Portanto, excluir permanente-
mente da sociedade quem comete 
um homicídio de forma monstru-
osa, sem qualquer provocação 
da vítima, não pode, em hipótese 
alguma, ser visto como um ato de 
punitivismo desumano. 

Constituição Federal de 1988 
proíbe a prisão perpétua e a pena 
de morte, exceto em caso de guer-
ra declarada. Essa proibição é fre-
quentemente defendida como um 
pilar dos direitos humanos. No en-
tanto, é legítimo questionar se esse 
princípio, tratado como cláusula 

pétrea, deve permanecer intocável 
diante de uma sociedade que cla-
ma por justiça real e eficaz. Afinal, 
cláusulas pétreas não são dogmas 
divinos — são construções huma-
nas, sujeitas à revisão quando a 
realidade exige. 

A Argentina, país vizinho e 
igualmente democrático, aplica a 
prisão perpétua em casos extre-
mos, como o da enfermeira con-
denada por assassinar cinco bebês. 
Isso não a torna menos civilizada — 
pelo contrário, mostra que é possí-
vel conciliar direitos humanos com 
responsabilização proporcional. 
No Brasil, a pena máxima foi am-
pliada para 40 anos, mas isso conti-
nua longe de representar uma res-
posta firme aos crimes que chocam 
a sociedade. 

Defensores da manutenção do 
status quo costumam desqualificar 
propostas de endurecimento penal 
como populistas ou simplistas. Mas 
ignoram que a dor das vítimas e de 
suas famílias não é uma abstração 
acadêmica. É concreta, devastado-
ra e permanente. O argumento de 
que penas severas ferem a dignida-
de humana precisa ser confronta-
do com a seguinte pergunta: e a 
dignidade das vítimas, onde fica? 

Nosso sistema penal permite 
que assassinos cumpram alguns 
anos de prisãAo, usufruam de be-

nefícios legais e, eventualmente, 
recuperem a liberdade. A injustiça 
é evidente: enquanto o criminoso 
retorna à sociedade, a vítima ja-
mais terá essa oportunidade. 

O caso do “Maníaco do Parque”, 
em 1983, ilustra bem essa distor-
ção. Condenado a 268 anos de pri-
são por assassinar sete mulheres, 
sua pena foi limitada a 30 anos pela 
legislação vigente. A previsão para 
a sua soltura é 2028. Esse exemplo 
mostra como a ausência de prisão 
perpétua favorece a impunidade e 
desrespeita a memória das vítimas.

Ineficácia: nenhuma das penas 
previstas no Código Penal demons-
tra reduzir de forma consistente a 
criminalidade ou a reincidência. 
Assim, qualificar a prisão perpétua 
como ineficaz revela-se um argu-
mento frágil.

É hora de encarar esse debate 
com coragem. É urgente que o Le-
gislativo reflita sobre essa matéria. 
O Brasil não pode continuar refém 
de ficções jurídicas, como cláusu-
las pétreas, de uma Constituição 
que protege mais assassinos do 
que as vítimas, enquanto a realida-
de grita por mudanças. A adoção 
da prisão perpétua é um passo 
necessário para restaurar a credibi-
lidade da justiça e garantir que cri-
mes hediondos recebam punições 
verdadeiramente proporcionais.

Céu da Semana de 23/2/26 a 1/3/26)
ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA

PROFESSOR DE MATEMÁTICA/CIÊNCIAS E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

O céu do meu bairro: Destaque 
para o Conservatório Estadual de 
Música Lorenzo Fernândez, impor-
tante escola que preserva e difunde a 
arte em suas variadas formas. A foto 

mostra parte da lateral do prédio do 
Conservatório, do ponto de vista 
da Av. Juarez Nunes, no Bairro São 
Luiz. Percebe-se a densa arborização, 
que complementa a bela arquitetura 

do local. Parte de Draco (o Dragão) 
aparece ao fundo. Essa constelação 
figura entre as 48 constelações ca-
talogadas pelo astrônomo Cláudio 
Ptolomeu, no século II, em sua obra 

Almagesto.
Destaque da semana: Em Montes 

Claros, MG, no dia 24/2/26, a Lua em 
fase quarto crescente nascerá por 
volta das 12h36 (hora de Brasília). 

Observar o longe nos capacita a compreender 
melhor o que está próximo!

Curiosidade: Draco é vizinha da 
Ursa Minor (Ursa Menor). Ursa Mi-
nor é a constelação na qual se en-
contra Polaris (Estrela Polar), que, 
devido à sua posição, indica aproxi-
madamente o polo norte geográfico.

Dica de astronomia observacio-
nal: Para observar a Lua em seu ma-
ravilhoso quarto crescente, por volta 
das 20h30 (hora de Brasília) do dia 
24/2/26, direcione-se para o horizon-
te noroeste. Ela estará bem visível na 
constelação de Taurus (Touro).

Poema astronômico: 
(Referências Astronômicas)
Para localizar planetas na noite,
A Lua é astro-guia!
Seu brilho é reflexo
Da estrela
Que, horas atrás,
Regulou o dia!
Observações importantes:
Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

Nunca olhe diretamente para o 

Sol — risco de danos irreversíveis à 
visão.

Referências:

Stellarium Astronomy Software, 
versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: fev. 2026.

CAMPOS, Antônio Rosa. Alma-
naque Astronômico Brasileiro 2026. 
Edição digital, 2026.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário En-
ciclopédico de Astronomia e Astro-
náutica. Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira, 1987.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. Referências Astronômicas. Poema 
astronômico inédito, 2026.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comentários 

ou sugestões diretamente aos auto-
res pelo WhatsApp: (38) 99120-1279

Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma soli-
citação pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279
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Sudene e INSA avançam em Minas Gerais 
na implantação de sementeiras de palma 
forrageira no Semiárido

Conab divulga primeiros convocados do 
Concurso Público 2025 e inicia fase pré-
admissional

A expansão do cultivo de palma 
forrageira no Semiárido brasileiro 
ganha novo impulso em Minas Ge-
rais. Equipes da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e do Instituto Nacional 
do Semiárido (INSA) estão no Vale 
do Jequitinhonha, realizando visitas 
técnicas voltadas à seleção e carac-
terização de áreas destinadas à im-
plantação de sementeiras da cultura. 
A iniciativa integra o projeto Inova 
Palma, estratégia que busca fortale-
cer a agropecuária regional, reduzir 
riscos produtivos e ampliar a renda 
de agricultores familiares.

As atividades em território mi-
neiro representam mais uma etapa 
do cronograma nacional do projeto, 
que prevê a instalação de 18 campos 
de multiplicação de palma forrageira 
distribuídos em seis estados. Cada 
unidade terá área de 0,75 hectare, 
funcionando como polo de produ-
ção de cladódios-semente — estrutu-
ras vegetativas utilizadas na propaga-
ção da planta.

Segundo o coordenador do Inova 
Palma, o engenheiro agrônomo José 
Aíldo, o projeto conta com investi-
mento de R$ 2,6 milhões e duração 
prevista de 41 meses. “Já realizamos 
visitas técnicas na Paraíba e no Rio 
Grande do Norte, e agora avança-
mos em Minas Gerais. Nos próximos 
meses, o trabalho seguirá em Per-
nambuco, Ceará, Alagoas e Sergipe”, 
explicou.

A palma forrageira é considerada 

uma das culturas estratégicas para 
regiões de clima semiárido, princi-
palmente em razão de sua elevada 
resistência à seca e capacidade de ar-
mazenamento de água. Amplamente 
utilizada na alimentação animal, a 
planta desempenha papel funda-
mental na segurança alimentar dos 
rebanhos em períodos de estiagem 
prolongada.

No Vale do Jequitinhonha, onde 
a irregularidade das chuvas histori-
camente impõe desafios à produção 
rural, a iniciativa é vista como alter-
nativa relevante para ampliar a resili-
ência dos sistemas produtivos locais.

Estruturação dos campos de 
multiplicação

A metodologia adotada pelo pro-
jeto envolve uma série de etapas téc-
nicas. Após a seleção das áreas, são 
realizadas análises físico-químicas do 
solo, preparo do terreno, aquisição 
de cladódios-semente, plantio, adu-
bação e tratos culturais. O acompa-
nhamento climático também integra 
o processo, permitindo ajustes de 
manejo conforme as condições am-
bientais.

Os campos funcionarão como 
unidades demonstrativas e centros 
de produção de mudas, possibili-
tando a distribuição periódica dos 
cladódios a agricultores da região. O 
objetivo é ampliar gradualmente as 
áreas cultivadas com palma forragei-
ra, fortalecendo a base alimentar da 

pecuária e reduzindo impactos das 
variações climáticas.

Além do componente produtivo, 
o projeto contempla ações voltadas 
à difusão tecnológica. Estão previs-
tas atividades como dias de campo, 
capacitações, cursos, intercâmbios, 
visitas técnicas e divulgação de con-
teúdos informativos em plataformas 
digitais.

De acordo com José Aíldo, essas 
ações são essenciais para consolidar 
o conhecimento técnico junto aos 
produtores. “A transferência de tec-
nologia é um dos pilares da iniciati-
va. O acesso à informação e às boas 
práticas de cultivo aumenta as chan-
ces de sucesso da cultura e contribui 
para ganhos de produtividade”, des-
tacou.

Impactos para a agricultura 
familiar

O foco do Inova Palma está dire-
tamente associado ao fortalecimento 
da agricultura familiar. A cultura da 
palma forrageira apresenta carac-
terísticas que favorecem pequenos 
produtores, como baixo custo de 
manutenção, elevada capacidade de 
adaptação e múltiplas aplicações na 
alimentação animal.

Em regiões sujeitas à escassez 
hídrica, a ampliação do cultivo pode 
representar importante ferramenta 
de estabilidade econômica, reduzin-
do perdas associadas à falta de forra-
gem durante períodos críticos.

Como parte do modelo de sus-
tentabilidade do projeto, os agricul-
tores beneficiados com cladódios-
-semente deverão devolver parte 
do material na primeira colheita. 
O sistema de contrapartida busca 
assegurar a multiplicação contínua 
das mudas e ampliar o alcance da 
iniciativa ao longo do tempo.

A estratégia é considerada funda-
mental para a formação de uma rede 
regional de produção de sementes, 
reduzindo dependência externa e 
fortalecendo cadeias produtivas lo-
cais.

Desenvolvimento produtivo 
e adaptação climática

A implantação das sementeiras 
em Minas Gerais insere-se em um 
conjunto mais amplo de políticas 
voltadas ao desenvolvimento pro-
dutivo do Semiárido. A cultura da 
palma forrageira é frequentemen-
te associada a programas de adap-
tação às mudanças climáticas, por 
contribuir para a manutenção dos 
rebanhos e a estabilidade dos sis-
temas agropecuários.

Especialistas apontam que 
iniciativas dessa natureza desem-
penham papel relevante na miti-
gação dos efeitos de eventos cli-
máticos extremos, especialmente 
em regiões historicamente vulne-

ráveis à irregularidade das chuvas.
No Vale do Jequitinhonha, a 

presença das equipes técnicas da 
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste e do Instituto 
Nacional do Semiárido reforça a 
articulação institucional voltada 
ao fortalecimento das atividades 
rurais.

Com investimentos em tecno-
logia, capacitação e ampliação de 
áreas cultivadas, o projeto Inova 
Palma avança como ferramenta 
estratégica para impulsionar a 
produtividade, reduzir vulnerabi-
lidades e ampliar oportunidades 
de geração de renda no Semiárido 
mineiro.

A Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) deu início a uma 
das etapas mais aguardadas pelos 
candidatos aprovados no Concur-
so Público 2025. Foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU), por 
meio do Edital Nº 1, de 13 de feve-
reiro de 2026, a lista dos primeiros 
convocados para a realização dos 
exames pré-admissionais. A publi-
cação oficializa a chamada inicial 
de 122 candidatos aprovados para 
vagas imediatas, destinadas a cargos 
de nível médio e superior em diver-
sas regiões do país.

A divulgação no veículo oficial do 
Governo Federal marca, na prática, 
o início da fase pré-admissional do 
certame, etapa que antecede a con-
tratação efetiva dos aprovados. A 

partir de agora, os candidatos rela-
cionados passam a ser comunicados 
formalmente pela estatal, recebendo 
carta de convocação por endereço 
eletrônico ou por correspondência 
registrada. No documento, constam 
informações essenciais como local 
de apresentação, horários, prazos e 
a relação de documentos exigidos.

Segundo a Conab, a convocação 
envolve aprovados para os cargos 
de Assistente, que exige nível médio 
completo ou formação técnica espe-
cífica, e Analista, destinado a profis-
sionais com nível superior. As vagas 
contemplam 24 unidades federativas 
brasileiras, com exceção dos estados 
do Acre, Ceará e Espírito Santo, que 
não integram esta primeira etapa de 
chamadas.

A fase pré-admissional é consi-
derada decisiva dentro do processo. 
Nela, os candidatos devem apresen-
tar toda a documentação comproba-
tória, além de se submeterem aos 
exames médicos que atestam apti-
dão para o exercício das funções. 
Somente após o cumprimento inte-
gral dessas exigências é que ocorre a 
assinatura do contrato de trabalho.

A previsão da Companhia é de 
que os profissionais admitidos co-
mecem a atuar entre os meses de 
março e abril deste ano. Todos os 
contratados passarão por um perí-
odo de experiência de 90 dias, du-
rante o qual serão submetidos a ava-
liações de desempenho. O objetivo 
é verificar se os novos empregados 
atendem plenamente aos requisitos 

técnicos e operacionais necessários 
às atividades designadas.

A chamada inicial representa ape-
nas uma parte das vagas previstas no 
concurso. Ao longo dos próximos 
meses, a Conab deverá convocar 
os demais aprovados até atingir o 
total de 403 vagas imediatas regu-
lamentadas pelo Edital 001/2025. 
A expectativa é grande entre os 
candidatos classificados, uma vez 
que a homologação total do con-
curso foi oficialmente publicada 
no DOU na última sexta-feira (13), 
tornando definitivo o resultado fi-
nal após o encerramento de todas 
as fases, incluindo os períodos de 
recursos.

Realizado em 2025, o Concurso 
Público Conab ofertou 403 vagas 

em todo o território nacional. Para 
o cargo de assistente, as exigências 
incluíram nível médio completo 
ou formação técnica em áreas es-
tratégicas, como tecnologia da in-
formação, contabilidade e técnico 
agrícola. Já para o cargo de analis-
ta, foram contempladas diversas 
formações de nível superior, am-
pliando o leque de oportunidades 
para profissionais especializados.

Além de reforçar o quadro fun-
cional da estatal, o concurso atende 
a uma demanda histórica por recom-
posição de pessoal em áreas consi-
deradas essenciais para o funcio-
namento da Companhia. A Conab 
desempenha papel estratégico na 
execução de políticas públicas vol-
tadas ao abastecimento, à regulação 

de estoques e à segurança alimentar, 
o que torna a contratação de novos 
profissionais um movimento rele-
vante para o setor público.

A lista completa dos convocados 
para os exames pré-admissionais já 
está disponível para consulta. Os 
candidatos podem conferir o do-
cumento na íntegra por meio dos 
canais oficiais da Companhia e do 
Diário Oficial da União.

Com a publicação, o concurso 
entra em uma nova fase — menos 
marcada pela expectativa e mais 
pelas providências práticas que an-
tecedem a posse. Para os aprovados, 
é o momento de reunir documen-
tos, cumprir prazos e dar os últimos 
passos rumo à entrada definitiva no 
serviço público federal.
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Expectativa de crescimento marca o início de 
2026 para o comércio mineiro

Copasa implanta nova modalidade de Tarifa 
Social com desconto de 65% e amplia benefício 
para famílias em extrema pobreza

O comércio varejista mineiro ini-
cia 2026 sob um clima predominante 
de confiança. É o que aponta levan-
tamento divulgado pela Fecomércio 
MG, que indica expectativa de cres-
cimento nas vendas ao longo do pri-
meiro semestre. O estudo revela que 
a maioria dos empresários do estado 
acredita em um desempenho supe-
rior ao registrado na segunda metade 
de 2025, sinalizando uma retomada 
sustentada pelo consumo, pela reor-
ganização dos estoques e por estraté-
gias comerciais mais agressivas.

De acordo com a Pesquisa Ex-
pectativa de Vendas para o primeiro 
semestre de 2026, elaborada pelo Nú-
cleo de Estudos Econômicos e de In-
teligência & Pesquisa da Fecomércio 
MG, 63,1% das empresas consultadas 
afirmaram esperar aumento nas ven-
das nos seis primeiros meses do ano, 
em comparação ao segundo semestre 
de 2025. O dado reforça uma percep-
ção de melhora gradual do ambiente 
de negócios, mesmo em um cenário 
macroeconômico ainda marcado por 
incertezas.

O levantamento também avaliou o 
comportamento do comércio no ano 
anterior. Segundo a pesquisa, 70,6% 
das empresas classificaram o desem-
penho do segundo semestre de 2025 
como igual ou melhor que o obser-
vado no primeiro semestre. Dentro 
desse universo, 35,5% relataram cres-
cimento nas vendas, enquanto 44,1% 
apontaram estabilidade, sugerindo 
que o setor já vinha demonstrando 
sinais de resiliência.

Entre os empresários que proje-
tam avanço em 2026, o otimismo em 
relação ao mercado aparece como 
principal justificativa, citado por 
56,3% dos entrevistados. O aqueci-
mento da atividade comercial foi 
mencionado por 29,8%, enquanto a 
diversificação do portfólio, com oferta 
de novos produtos, foi apontada por 
21% das empresas.

Apesar do cenário majoritaria-
mente positivo, a pesquisa indica que 
parte do empresariado mantém pos-
tura cautelosa. Cerca de 36,4% dos 
entrevistados afirmaram adotar uma 
visão mais conservadora, destacando 

FECOMÉRCIO MG

como fatores de preocupação o preço 
elevado dos produtos, a pressão infla-
cionária em determinados segmentos 
e as incertezas associadas ao cenário 
econômico nacional.

Na tentativa de impulsionar o fatu-
ramento, os empresários mineiros já 
desenham suas estratégias para o iní-
cio do ano. Segundo o estudo, 43,9% 
das empresas pretendem investir em 
ações de divulgação e propaganda, 
reforçando campanhas institucionais 
e promocionais. Outros 30,4% pla-
nejam ampliar o uso de promoções 
e descontos, enquanto 26% apostam 
em atendimento diferenciado como 
ferramenta de fidelização.

O calendário comercial continua 
sendo um dos principais vetores de 
expectativa. O Dia das Mães surge 
como a data mais promissora para o 
comércio mineiro, sendo citado por 
62,9% dos empresários como o pe-
ríodo de maior potencial de vendas. 
Na sequência aparecem o Carnaval 
(32,5%) e o Dia dos Namorados 
(22,2%), datas tradicionalmente rele-
vantes para segmentos como vestuá-
rio, calçados, perfumaria e presentes.

No que se refere às formas de pa-
gamento, o estudo aponta a consoli-
dação de um comportamento híbrido 
do consumidor. O cartão de crédito 
parcelado desponta como o meio 

mais utilizado, citado por 35% das 
empresas. O Pix aparece logo atrás, 
com 33,9%, refletindo a rápida ade-
são dos consumidores ao sistema de 
pagamentos instantâneos. Já o cartão 
de crédito à vista representa 20% das 
transações previstas.

Quando analisado o desempenho 
esperado para todo o ano de 2026, 
o cenário também é de otimismo. 
Segundo a Fecomércio MG, 55,5% 
das empresas acreditam que os resul-
tados deste ano serão melhores que 
os de 2025. Apenas 7,7% projetam 
desempenho inferior, enquanto o 
restante prevê estabilidade.

Reflexo regional

Em Montes Claros, no Norte de 
Minas, o sentimento de confiança 
acompanha a tendência estadual. O 
assessor de comunicação do Sind-
comércio Montes Claros, Fernando 
Queiroz, avalia que o município vive 
um momento particularmente favorá-
vel, impulsionado pela expansão da 
construção civil e pela instalação de 
novas indústrias.

Segundo ele, o fortalecimento do 
setor industrial tem impacto direto 
sobre o comércio local. “Quando a 
indústria cresce, o comércio cresce 
junto. É um movimento natural da 

economia. O aumento na geração de 
empregos amplia a renda disponível 
e estimula o consumo”, afirmou.

Queiroz reconhece que o cenário 
nacional ainda apresenta desafios, 
mas observa que Montes Claros de-
monstra dinâmica distinta. “Mesmo 
diante das dificuldades enfrentadas 
em nível nacional, o município tem 
registrado novos investimentos e am-
pliação da atividade econômica. Isso 
gera reflexos positivos no comércio”, 
destacou.

O crescimento populacional tam-
bém é apontado como fator relevante 
para o aquecimento do varejo. De 
acordo com o representante do Sin-
dcomércio, o aumento da demanda 
por moradia, serviços e bens de con-
sumo contribui para ampliar o fluxo 
de negócios em diferentes segmen-
tos.

No setor madeireiro, o empresá-
rio Robson Alvarenga projeta um ano 
de expansão. Segundo ele, tanto o 
primeiro quanto o segundo semes-
tre deverão apresentar desempenho 
superior ao de 2025. “A expectativa 
é muito positiva. Mesmo com um 
consumidor mais atento aos preços, 
o mercado continua ativo”, avaliou.

O empresário observa que o com-
portamento do consumidor mudou, 
mas sem retração significativa nas 

compras. “Hoje o cliente pesquisa 
mais, compara valores, mas continua 
comprando. Existe uma postura mais 
racional, mas o consumo segue acon-
tecendo”, explicou.

Para ampliar o faturamento, Ro-
bson aposta em estratégias digitais, 
especialmente em divulgação nas re-
des sociais e investimento em tráfego 
pago. “A presença digital deixou de 
ser diferencial e passou a ser neces-
sidade. É uma ferramenta essencial 
para atrair e manter clientes”, desta-
cou.

Em relação às formas de paga-
mento, o empresário aponta equi-
líbrio entre Pix e cartão de crédito. 
“Atualmente, cerca de 40% das vendas 
ocorrem via Pix e 40% no cartão. No 
cartão, há uma divisão equilibrada en-
tre parcelado e à vista”, detalhou.

Embora datas comemorativas não 
exerçam influência direta em seu 
segmento, Robson ressalta o peso da 
sazonalidade. “No segundo semes-
tre, tradicionalmente, há aumento 
na demanda devido à proximidade 
do período chuvoso, quando muitos 
consumidores priorizam reformas e 
manutenção de telhados”, afirmou.

A expectativa do empresário é de 
crescimento expressivo na segunda 
metade do ano, podendo alcançar 
até 25%. Ainda assim, ele destaca que 

o cenário positivo não elimina a ne-
cessidade de planejamento e esforço 
contínuo. “Mesmo em um momento 
favorável, é preciso manter estraté-
gias, buscar inovação e acompanhar 
o comportamento do mercado”, con-
cluiu.

Perspectiva econômica

Os dados da Fecomércio MG 
indicam que o comércio mineiro 
inicia 2026 sustentado por uma com-
binação de fatores: expectativa de 
melhora no consumo, reorganização 
das estratégias empresariais e fortale-
cimento de polos regionais com dina-
mismo econômico próprio.

Especialistas destacam que o am-
biente de negócios permanece sensí-
vel a variáveis como inflação, juros e 
nível de emprego, mas reconhecem 
que o setor varejista tem demonstra-
do capacidade de adaptação, espe-
cialmente por meio da digitalização, 
diversificação de produtos e intensifi-
cação de ações promocionais.

Nesse contexto, o comércio mi-
neiro entra em 2026 mirando cresci-
mento, mantendo cautela diante dos 
desafios macroeconômicos, mas res-
paldado por uma percepção predo-
minante de oportunidade e retomada 
gradual das vendas.

A Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais anunciou a implanta-
ção de uma nova modalidade de 
Tarifa Social, medida que amplia 
o alcance e intensifica o desconto 
concedido às famílias em situação de 
vulnerabilidade social. A mudança, 
em vigor desde 22 de janeiro, estabe-
lece uma nova categoria de benefício 
com redução de 65% nas contas de 
água e esgoto, direcionada especifi-
camente às famílias classificadas em 
situação de extrema pobreza.

A iniciativa representa uma atu-
alização relevante na política de 
concessão de descontos tarifários, 
reforçando o papel do saneamento 
básico como serviço essencial e ins-
trumento de inclusão social. A nova 
modalidade passa a coexistir com a 
categoria já existente, criando um 
modelo mais segmentado e alinhado 
às diferentes realidades socioeconô-
micas dos beneficiários.

Prevista pela Lei Federal nº 
14.203/2021, a Tarifa Social assegura 
desconto na fatura mensal para fa-
mílias devidamente inscritas no Ca-
dastro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico). A 
legislação estabelece critérios que 
permitem identificar e classificar os 
núcleos familiares em condições de 
baixa renda ou extrema pobreza, 
possibilitando a concessão do bene-
fício de forma estruturada.

Além disso, desde dezembro de 
2024, uma nova legislação federal 
passou a garantir automaticamente 
o desconto para os beneficiários do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). Nesse caso, o acesso à tarifa 
social ocorre independentemente 
da condição socioeconômica, abran-

gendo idosos e pessoas com defici-
ência, incluindo crianças diagnosti-
cadas com transtorno do espectro 
autista.

Com a atualização implementa-
da pela Copasa, o programa passa 
a contar oficialmente com duas mo-
dalidades distintas, definidas a partir 
dos critérios registrados no CadÚni-
co.

A Tarifa Social 1 permanece volta-
da às famílias de baixa renda, carac-
terizadas por rendimento mensal de 
até meio salário mínimo por pessoa. 
Nessa categoria, o desconto aplicado 
é de 55% nas contas de água e esgo-
to, sem restrição vinculada ao volu-
me consumido.

Já a Tarifa Social 2, novidade in-
troduzida pela Companhia, é des-
tinada às famílias em situação de 
extrema pobreza, classificadas com 
rendimento per capita igual ou infe-
rior a R$ 218,00, conforme dados do 
CadÚnico. Para esse público, o des-
conto passa a ser de 65%, também 
sem limitação de consumo.

Antes da mudança, o modelo 
previa desconto único de 55% para 
famílias com renda per capita de até 
meio salário mínimo, limitado ao 
consumo de até 20 metros cúbicos. 
Acima desse volume, a cobrança vol-
tava ao valor integral da tarifa nor-
mal. Com a nova regulamentação, o 
benefício deixa de sofrer impacto di-
reto do consumo, garantindo maior 
previsibilidade e estabilidade no va-
lor das faturas.

De acordo com representantes 
da Companhia, as alterações visam 
reduzir o peso das despesas com sa-
neamento no orçamento doméstico 
das famílias mais vulneráveis.

“As mudanças ampliam o aces-
so ao saneamento para famílias em 
situação de vulnerabilidade social, 
representando alívio no orçamento 
doméstico e permitindo que elas di-
recionem recursos para outras des-
pesas essenciais”, explicou o gerente 
de Operação Comercial, Edson Fer-
reira.

Os dados operacionais confir-
mam o avanço do programa. Em 
2024, foram registradas aproximada-
mente 620 mil economias enquadra-
das na tarifa social. Já nos anos de 
2025 e 2026, o número saltou para 
cerca de 800 mil, indicando cresci-
mento expressivo na adesão ao be-
nefício.

O aumento reflete não apenas a 
ampliação dos critérios legais, mas 
também o esforço de mobilização 

social promovido pela Companhia. 
A Copasa tem intensificado ações 
informativas voltadas à população, 
buscando ampliar o conhecimento 
sobre o direito ao benefício e orien-
tar os clientes quanto aos procedi-
mentos de cadastro.

Para a gerente de Desenvolvi-
mento Social, Poliane Gonçalves, o 
programa cumpre função estratégica 
dentro da política pública de sanea-
mento.

“A iniciativa contribui para a in-
clusão social e para a sustentabili-
dade dos serviços de saneamento”, 
destacou.

Como solicitar ou atualizar o 
cadastro

A Copasa reforça que o benefí-

cio é garantido por lei e não pos-
sui previsão de descontinuidade. 
A adesão é gratuita e pode ser so-
licitada a qualquer momento pelos 
clientes que atendam aos critérios 
estabelecidos.

Para efetuar o pedido, o usu-
ário deve apresentar documento 
de identidade, CPF, conta de água 
da residência e comprovante de 
inscrição no CadÚnico atualizado. 
No caso dos beneficiários do BPC, 
o enquadramento ocorre de forma 
automática, conforme integração 
de dados prevista na legislação fe-
deral.

Os pedidos podem ser realiza-
dos pelos canais de atendimento 
da Companhia, incluindo Webchat, 
disponível no site oficial; WhatsA-
pp, com horários específicos de 

funcionamento; ou nas agências 
presenciais.

Após a validação das informa-
ções, o desconto passa a ser aplica-
do nas faturas subsequentes.

Já para atualização cadastral, a 
orientação é que o cliente procure o 
Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) ou o setor responsá-
vel pelo CadÚnico no município. 
Posteriormente, o comprovante 
atualizado deve ser apresentado à 
Copasa para manutenção ou revisão 
do benefício.

Com a nova modalidade, a estatal 
reforça sua política de responsabili-
dade social, ampliando mecanismos 
de acesso aos serviços de sanea-
mento básico e promovendo maior 
proteção às famílias em situação de 
maior fragilidade econômica.
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Defesa Civil confirma segurança para o retorno 
das atividades presenciais na unidade

Escola SESI Montes Claros retoma hoje ás 
aulas

Exploração de lítio no Vale do Jequitinhonha amplia 
debate sobre impactos ambientais e sociais em MG

Fadenor organiza processo seletivo da Prefeitura de 
Almenara com mais de 280 vagas

O avanço da mineração de lítio 
no Vale do Jequitinhonha, no nor-
deste de Minas Gerais, tem inten-
sificado discussões sobre desenvol-
vimento econômico, preservação 
ambiental e qualidade de vida das 
comunidades locais. Apontada por 
governos e empresas como vetor es-
tratégico para a chamada transição 
energética, a atividade também é 
alvo de críticas de moradores, pes-
quisadores e movimentos sociais, 
que alertam para possíveis danos ao 
meio ambiente e à saúde pública.

Nos últimos anos, a região pas-
sou a ser frequentemente associada 
ao chamado “Vale do Lítio”, em refe-
rência à crescente presença de pro-
jetos minerários voltados à extração 
do mineral, considerado essencial 

para a fabricação de baterias utiliza-
das em celulares, veículos elétricos 
e sistemas de armazenamento de 
energia.

Historicamente marcada por 
indicadores socioeconômicos desa-
fiadores, a região reúne 55 municí-
pios e carrega uma forte identidade 
cultural, construída ao longo de 
séculos por populações indígenas, 
comunidades quilombolas e traba-
lhadores rurais. Para especialistas, 
esse contexto torna o debate sobre 
mineração ainda mais sensível.

Expansão da atividade
 mineral

A exploração de lítio em Minas 
Gerais não é recente. A Companhia 

Brasileira de Lítio atua na região 
desde o início da década de 1990. 
No entanto, foi a partir dos anos 
2020, com a valorização global do 
mineral, que o setor passou por 
uma expansão significativa.

Empresas estrangeiras amplia-
ram investimentos no estado, en-
tre elas a Sigma Lithium, a Lithium 
Ionic, a Atlas Lithium e a Latin Re-
sources. A presença desses grupos 
é frequentemente associada ao 
programa estadual de incentivo ao 
setor mineral, que busca atrair capi-
tal e estimular a cadeia produtiva li-
gada à tecnologia e à energia limpa.

O governo de Minas Gerais sus-
tenta que os projetos representam 
oportunidades de geração de em-
prego, aumento de arrecadação e 

A Prefeitura Municipal de Almena-
ra anunciou a abertura das inscrições 
para o Processo Seletivo Público Sim-
plificado 01/2026, destinado à con-
tratação temporária de profissionais 
para diversas áreas da administração 
pública. A seleção disponibiliza mais 
de 280 vagas, contemplando cargos 
de níveis fundamental, médio, técni-
co e superior. O edital também prevê 
a reserva de vagas para pessoas com 
deficiência, em conformidade com a 
legislação vigente.

A organização e execução do 
processo seletivo estão sob respon-
sabilidade da Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino Supe-
rior do Norte de Minas (Fundação 
de Apoio ao Desenvolvimento do 
Ensino Superior do Norte de Minas), 
por meio do COTEC da FADENOR. 
A instituição possui atuação conso-
lidada na realização de concursos e 
seleções públicas em Minas Gerais, 
sendo reconhecida pela experiência 
técnica e pela credibilidade em pro-
cessos dessa natureza.

De acordo com o cronograma 
oficial, as inscrições devem ser rea-
lizadas exclusivamente pela internet, 
no período de 10 de fevereiro a 2 de 
março de 2026, até as 17h, por meio 

do site oficial do COTEC/FADENOR. 
Os candidatos interessados também 
poderão solicitar isenção da taxa de 
inscrição, desde que atendam aos cri-
térios estabelecidos no edital.

O processo seletivo será com-
posto por prova objetiva de múlti-
pla escolha, de caráter eliminatório 
e classificatório. A aplicação está 
prevista para o dia 22 de março de 
2026. Já o resultado definitivo deve-
rá ser divulgado até o dia 17 de abril 
de 2026, após a análise de recursos 
eventualmente apresentados pelos 
candidatos.

Segundo as regras estabelecidas 
no edital, os contratos firmados te-
rão natureza administrativa e caráter 
temporário, não gerando vínculo 
empregatício regido pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT). 
A lotação dos candidatos aprovados 
ocorrerá conforme as necessidades 
da administração municipal, respei-
tando rigorosamente a ordem de 
classificação.

A iniciativa visa suprir demandas 
operacionais em diferentes setores 
da Prefeitura, reforçando equipes e 
garantindo a continuidade dos servi-
ços públicos. Processos seletivos sim-
plificados são instrumentos frequen-

temente utilizados pelos municípios 
para atender situações emergenciais 
ou temporárias, permitindo maior 
flexibilidade na gestão de pessoal.

A Prefeitura de Almenara orien-
ta que os interessados consultem 
atentamente o edital e seus anexos, 
disponíveis no portal eletrônico da 
banca organizadora. O documento 
reúne informações detalhadas so-
bre cargos, quantitativo de vagas, 
requisitos, carga horária, vencimen-
tos, conteúdo programático e de-
mais etapas do certame.

O processo seletivo desperta 
expectativa entre os moradores da 
região, especialmente entre aque-
les que buscam inserção ou reco-
locação no mercado de trabalho. A 
oferta de vagas em diferentes níveis 
de escolaridade amplia o alcance da 
seleção e possibilita a participação 
de candidatos com variados perfis 
profissionais.

Edital, inscrições e demais infor-
mações:

https://cotec-fadenor.selecao.net.
br

Prazo final de inscrição: 2 de mar-
ço de 2026

Data da prova objetiva: 22 de 
março de 2026

A Escola SESI Montes Claros 
Professora Quita Guimarães reto-
mará as aulas presenciais na próxi-
ma segunda-feira, 23 de fevereiro. A 
decisão ocorre após a formalização 
do Termo de Desinterdição emitido 
pela Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (COMP-
DEC), nesta sexta-feira (20/2).

O documento confirma que, 
após vistorias técnicas e análise do 
parecer especializado, “não se veri-
ficam condições que caracterizem 
risco estrutural aos ocupantes”, em 

razão das intervenções executadas 
na Fase 1 do reforço estrutural.

A medida reforça que todas 
as ações foram conduzidas com 
responsabilidade técnica, acom-
panhamento permanente e diá-
logo transparente com os órgãos 
competentes. Desde a interdição 
preventiva, o SESI MG priorizou a 
segurança da comunidade escolar e 
assegurou a continuidade das ativi-
dades pedagógicas sem prejuízo ao 
calendário letivo.

Com a autorização formal, a 

unidade está preparada para rece-
ber novamente estudantes, cola-
boradores e famílias, mantendo a 
proposta pedagógica, o acompa-
nhamento próximo e o cuidado 
individualizado que caracterizam a 
Escola SESI.

A FIEMG e o SESI MG reiteram 
seu compromisso com a segurança, 
o bem-estar e a confiança da comu-
nidade escolar, celebrando o retor-
no às atividades presenciais como 
um passo importante de normali-
dade e tranquilidade para todos.

dinamização econômica. A gestão 
estadual, liderada por Romeu 
Zema, tem defendido o lítio como 
ativo estratégico para inserir o es-
tado em mercados globais de alta 
tecnologia.

Questionamentos ambientais

Apesar das expectativas econô-
micas, os impactos ambientais têm 
sido um dos principais pontos de 
tensão. Moradores e organizações 
locais relatam preocupações rela-
cionadas à poeira gerada pelas de-
tonações, alterações na paisagem e 
possíveis contaminações do solo e 
da água.

Pesquisadores destacam que a 
mineração, independentemente 
do mineral extraído, envolve trans-
formações significativas no territó-
rio. O processo pode afetar cursos 
d’água, provocar deslocamentos 
populacionais e alterar dinâmicas 
produtivas tradicionais.

Entre as preocupações levan-
tadas por comunidades estão ra-
chaduras em imóveis atribuídas a 
vibrações de explosões, aumento 
de material particulado no ar e mu-
danças na disponibilidade hídrica. 
Embora empresas afirmem cum-
prir rigorosamente as exigências 
legais e ambientais, parte da popu-
lação cobra maior transparência e 
monitoramento independente.

Especialistas em saúde ambien-
tal alertam que a exposição prolon-
gada à poeira mineral pode agravar 
quadros respiratórios, especial-
mente em grupos vulneráveis. No 
entanto, ressaltam que a relação 
entre mineração e saúde pública 

exige estudos técnicos detalhados 
e avaliações contínuas.

Impactos sociais e
 econômicos

Além das questões ambientais, 
os efeitos sociais também com-
põem o debate. Para defensores 
dos projetos, a mineração tem po-
tencial para ampliar oportunidades 
de trabalho e estimular infraestru-
tura em municípios historicamente 
carentes.

Por outro lado, lideranças co-
munitárias apontam que os bene-
fícios econômicos nem sempre são 
percebidos de forma homogênea. 
Há relatos de aumento no custo de 
vida, pressão sobre serviços públi-
cos e transformações nas relações 
locais de trabalho.

Em cidades como Araçuaí, um 
dos polos da atividade, o tema 
passou a ocupar espaço central 
em audiências públicas, debates 
acadêmicos e manifestações popu-
lares. Organizações civis defendem 
maior participação das comunida-
des nas decisões relacionadas ao 
uso do território.

Transição energética
 e dilemas globais

O lítio ocupa posição estra-
tégica no cenário internacional. 
A demanda pelo mineral cresce 
impulsionada pela expansão de 
tecnologias de armazenamento de 
energia e pela indústria de veículos 
elétricos, segmento em que empre-
sas como a Tesla e a BYD desempe-
nham papel relevante.

O aumento da procura, con-
tudo, levanta um dilema global: 
como conciliar a necessidade de 
minerais para tecnologias consi-
deradas mais limpas com a preser-
vação ambiental e os direitos das 
populações locais?

Analistas apontam que a transi-
ção energética não elimina impac-
tos ambientais, mas os redistribui. 
A produção de baterias, por exem-
plo, depende de cadeias extrativas 
que envolvem desafios socioam-
bientais em diferentes países.

Caminhos possíveis

Especialistas defendem que o 
debate sobre mineração de lítio 
deve considerar múltiplas dimen-
sões — econômica, ambiental 
e social. Entre as propostas fre-
quentemente discutidas estão o 
fortalecimento da fiscalização, in-
vestimentos em tecnologias menos 
impactantes e ampliação dos meca-
nismos de participação social.

Para pesquisadores, o tema exi-
ge abordagens técnicas e diálogo 
contínuo entre empresas, gover-
nos e comunidades. A mineração, 
destacam, pode gerar receitas e 
empregos, mas seus efeitos preci-
sam ser cuidadosamente monito-
rados.

Enquanto o setor avança, o Vale 
do Jequitinhonha permanece no 
centro de uma discussão que ul-
trapassa fronteiras regionais, refle-
tindo desafios mais amplos sobre 
desenvolvimento, sustentabilidade 
e justiça social em um mundo cada 
vez mais dependente de recursos 
minerais estratégicos.

EDUCAÇÃO
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Corpo de jovem que se afogou no rio Pandeiros, 
em Januária, é localizado após quatro dias de 
buscas

Polícia Militar prende suspeita por tráfico e 
corrupção de menores em Joaquim Felício

Polícia Militar desarticula ponto de tráfico de 
drogas e prende suspeitos

Ocorrências de destaque do 55º BPM – Polícia Militar 
prende quatro suspeitos por tráfico de drogas

O corpo do jovem de 19 anos 
que se afogou enquanto nadava com 
amigos no rio Pandeiros, em Januá-
ria, foi encontrado nesta sexta-feira 
(20), após quatro dias de intensas 
buscas realizadas pelo Corpo de 
Bombeiros. O caso mobilizou equi-
pes especializadas e chamou a aten-
ção para os riscos presentes em áre-
as naturais frequentemente visitadas 
por banhistas.

De acordo com informações re-
passadas pelos bombeiros, o afoga-
mento ocorreu na última terça-feira 
(17), no ponto conhecido como “1ª 
Cachoeira do Pandeiros”, localizado 
a aproximadamente 52 quilômetros 
da área urbana de Januária. O jovem 
estava no local acompanhado de três 
amigos quando, em determinado 
momento, submergiu e não voltou 
à superfície.

Ainda segundo a corporação, os 
trabalhos de busca foram classifi-
cados como de alta complexidade, 
em razão das condições ambientais 
encontradas na região. As equipes 
enfrentaram água turva, visibilidade 

praticamente nula, além de um leito 
irregular, marcado pela presença de 
grande quantidade de pedras e ga-
lhadas submersas.

Outro fator que elevou o grau 
de dificuldade foi a forte correnteza 
registrada na área da cachoeira. Os 
bombeiros relataram a existência de 
pontos de sucção na base da queda 
d’água, situação que representa ris-
co significativo mesmo para nadado-
res experientes.

As operações envolveram téc-
nicas específicas de mergulho e 
varredura subaquática. Durante os 
quatro dias de buscas, os militares 
percorreram diferentes trechos do 
rio, considerando a possibilidade de 
deslocamento da vítima em função 
da correnteza.

O corpo foi localizado a cerca de 
200 metros do ponto onde o jovem 
havia sido visto pela última vez. Após 
o resgate, a ocorrência seguiu os 
protocolos legais previstos para esse 
tipo de situação.

Conforme informado pelos bom-
beiros, o corpo foi deixado sob res-

ponsabilidade da perícia da Polícia 
Civil, que realizou os procedimentos 
técnicos necessários. Posteriormen-
te, a vítima foi encaminhada ao Posto 
Médico-Legal de Januária.

A tragédia reforça o alerta das 
autoridades sobre os perigos asso-
ciados ao banho em rios e cachoei-
ras, especialmente em locais com 
correntezas intensas e características 
geográficas que dificultam a percep-
ção dos riscos.

O Corpo de Bombeiros orienta 
que frequentadores de áreas natu-
rais redobrem os cuidados, evitem 
nadar em pontos desconhecidos ou 
com forte fluxo de água e respeitem 
eventuais sinalizações de perigo. 
Mesmo em trechos aparentemente 
calmos, variações no relevo submer-
so podem criar zonas de sucção e 
turbulência.

O caso gerou comoção entre 
moradores da região e destaca, mais 
uma vez, a importância de medidas 
preventivas e da conscientização so-
bre segurança em ambientes aquáti-
cos naturais.

Uma ação da Polícia Militar resul-
tou na prisão de uma mulher de 36 
anos e na apreensão de um adoles-
cente de 14 anos na tarde de quin-
ta-feira (19), em Joaquim Felício, na 
região Norte de Minas. A ocorrência 
foi registrada por volta das 18h, du-
rante patrulhamento preventivo re-
alizado por equipes da corporação.

De acordo com informações 
divulgadas pela Polícia Militar, os 
militares identificaram movimenta-
ção considerada típica do tráfico de 
drogas em via pública, o que moti-
vou a abordagem. Durante a ação, 
foram localizados com o menor 15 
papelotes de substância semelhante 
à cocaína e 14 pedras de material 
análogo ao crack. Segundo a corpo-

ração, os entorpecentes já estavam 
fracionados e prontos para a comer-
cialização.

Ainda conforme o registro poli-
cial, a mulher, ao perceber a apro-
ximação das equipes, tentou dis-
pensar outras porções de substância 
semelhante à cocaína. Os materiais 
foram prontamente arrecadados pe-
los militares durante a intervenção.

A Polícia Militar informou que, a 
partir das circunstâncias observadas 
no local, foi constatado que a suspei-
ta utilizava o adolescente para auxi-
liar na prática delituosa. A conduta 
configura, em tese, o crime de cor-
rupção de menores, além do tráfico 
de drogas.

Durante as diligências, também 

foi recolhido um aparelho celular 
que, segundo os policiais, era uti-
lizado para dar suporte à atividade 
ilícita.

O adolescente foi apreendido por 
ato infracional análogo ao tráfico de 
drogas e encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil, acompanhado por 
representante legal e pelo Conselho 
Tutelar, conforme prevê a legislação. 
A mulher foi presa em flagrante e 
conduzida à autoridade policial para 
as providências cabíveis.

A Polícia Militar reforça que ações 
de patrulhamento preventivo se-
guem intensificadas no município e 
destaca a importância das denúncias 
anônimas no enfrentamento ao tráfi-
co de drogas e à criminalidade.

Uma operação da Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) resultou na desarticulação de 
um ponto de tráfico de drogas na quinta-feira 
(19), em Curvelo, na região Central do es-
tado. A ação foi desencadeada após denún-
cias que indicavam a ocorrência de intensa 
movimentação relacionada ao comércio de 
entorpecentes em um imóvel monitorado 
pelas equipes.

De acordo com informações divulgadas 
pela corporação, durante a intervenção, um 
suspeito de 22 anos tentou fugir ao perce-
ber a presença policial, mas foi contido pelos 
militares. Na abordagem, foram localizados 
valores em dinheiro e uma porção de subs-
tância semelhante à maconha.

Na sequência das diligências, os policiais 
realizaram buscas no interior do imóvel, mo-

mento em que um segundo suspeito, de 28 
anos, também tentou se evadir, sendo igual-
mente abordado e contido pelas equipes.

Durante a ação, uma adolescente de 16 
anos, apontada como envolvida na atividade 
ilícita investigada, teria passado a proferir acu-
sações contra os militares. Segundo a Polícia 
Militar, diante da situação, ela foi apreendida 
pelos atos infracionais e encaminhada à Dele-
gacia de Polícia Civil, acompanhada da genito-
ra, conforme prevê a legislação.

Ainda durante o desenrolar da ocorrência, 
os militares abordaram um homem de 38 anos 
nas imediações do imóvel. Conforme relato 
policial, ele foi interceptado logo após adqui-
rir entorpecentes no local alvo da operação.

Ao final da intervenção, a Polícia Militar 
apreendeu nove porções de substância aná-

loga ao crack, incluindo uma pedra bruta, 
além de uma porção de material semelhan-
te à maconha. Também foram recolhidos R$ 
2.600,55 em moeda corrente, uma máquina 
de cartão e 13 aparelhos celulares sem com-
provação de origem lícita.

Segundo a corporação, um veículo que es-
taria sendo utilizado para subsidiar a prática 
delituosa foi removido ao pátio credenciado, 
em conformidade com os procedimentos ad-
ministrativos.

Os suspeitos detidos durante a operação 
foram encaminhados à Polícia Judiciária para 
as providências legais cabíveis. A Polícia Mili-
tar reforça que ações de combate ao tráfico de 
drogas seguem intensificadas no município e 
destaca a importância das denúncias anôni-
mas no enfrentamento à criminalidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do 55º Batalhão 
de Polícia Militar (55º BPM), regis-
trou uma ocorrência de destaque 
relacionada ao combate ao tráfico de 
drogas no município de Buritizeiro, 
na região Norte de Minas. A ação re-
sultou na prisão de quatro suspeitos 
e na apreensão de drogas, munições, 
equipamentos e materiais associados 
à atividade ilícita.

Segundo informações divulgadas 
pela corporação, a operação foi reali-
zada na quarta-feira (18), após levan-
tamentos e monitoramento aponta-
rem movimentação típica do tráfico 
de entorpecentes em uma residência 

já conhecida no meio policial.
Durante as diligências, os militares 

abordaram um homem de 48 anos 
que deixava o imóvel sob suspeita 
de ter adquirido drogas no local. Na 
abordagem, foram encontrados dois 
pinos contendo substância seme-
lhante à cocaína. A constatação do fla-
grante reforçou os indícios da prática 
criminosa e motivou a intervenção 
imediata das equipes.

Com base nas evidências, guar-
nições do Tático Móvel realizaram 
o cerco ao imóvel. De acordo com a 
Polícia Militar, ao perceberem a apro-
ximação das viaturas, os ocupantes da 
residência tentaram se desfazer dos 

materiais ilícitos, arremessando saco-
las para imóveis vizinhos. A tentativa, 
no entanto, foi rapidamente intercep-
tada pelos policiais.

Na ação, foram presos em flagran-
te três homens, com idades de 20, 23 
e 27 anos, além de uma mulher de 50 
anos. Conforme relato policial, o gru-
po utilizava um sistema de videomo-
nitoramento instalado na residência, 
composto por câmeras de segurança 
conectadas a um gravador digital 
(DVR), com o objetivo de acompa-
nhar a movimentação da via pública 
e visualizar a chegada de viaturas po-
liciais.

Durante as buscas minuciosas no 

imóvel e em áreas adjacentes, os mili-
tares localizaram uma quantidade sig-
nificativa de materiais ilícitos e obje-
tos relacionados ao tráfico de drogas.

Ao final da operação, foram apre-
endidos:

Substância semelhante à cocaína: 
uma sacola contendo grande quan-
tidade da droga em pó, 15 pinos de 
cor preta e cinco invólucros de tama-
nhos variados;

Substância semelhante ao crack: 
uma pedra bruta e seis invólucros 
fracionados;

Munições: seis cartuchos intactos 
de calibre 9mm;

Equipamentos e insumos: duas 
balanças de precisão, materiais uti-
lizados para fracionamento e emba-
lagem de drogas, além de um frasco 
contendo substância semelhante à 
pólvora;

Dinheiro: R$ 454,00 em moeda 
nacional;

Sistema de monitoramento: três 
câmeras de segurança e um equi-
pamento de videomonitoramento 
(DVR);

Eletrônicos: quatro aparelhos 
celulares, apreendidos por suspeita 
de serem utilizados para subsidiar a 
prática criminosa.

Os quatro suspeitos presos e o 

homem abordado inicialmente fo-
ram encaminhados à Delegacia de 
Polícia Civil, juntamente com todo 
o material arrecadado, para as pro-
vidências legais cabíveis.

A Polícia Militar destaca que 
ações de inteligência, patrulhamen-
to e operações específicas seguem 
intensificadas na área de atuação do 
55º BPM, com foco na repressão ao 
tráfico de drogas e na preservação 
da ordem pública. A corporação 
também reforça a importância da 
participação da comunidade por 
meio de denúncias anônimas, que 
contribuem diretamente para o êxito 
das operações policiais.

CURVELO

BURITIZEIRO
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Vila mais feliz: nova quadra transforma 
rotina de moradores na Vila Brasília

A Vila Brasília viveu um dia de 
celebração, reencontros e renova-
ção. A Prefeitura de Montes Claros 
reinaugurou a Quadra João Soares, 
entregando à comunidade um espa-
ço praticamente reconstruído, com 
estrutura moderna, segura e pre-
parada para atender moradores de 
todas as idades. A solenidade reuniu 
o prefeito Guilherme Guimarães, o 
vice-prefeito Otávio Rocha, secretá-
rios municipais, vereadores, servido-
res públicos e, principalmente, um 
grande número de moradores, que 
acompanharam de perto cada etapa 
da obra e fizeram questão de parti-
cipar do momento simbólico para o 
bairro.

Mais do que uma intervenção 
urbana, a entrega representa uma 
mudança concreta na rotina da Vila 
Brasília, um dos bairros mais tradi-
cionais de Montes Claros. A quadra 
passa agora a desempenhar papel 
estratégico na promoção do esporte, 
do lazer e da convivência comuni-
tária. O espaço foi revitalizado para 
oferecer melhores condições de uso, 
conforto e segurança, tornando-se 
ponto de encontro para crianças, jo-
vens, adultos e idosos.

Durante o evento, o prefeito Gui-
lherme Guimarães destacou o valor 
histórico da Vila Brasília e reafirmou 
o compromisso da gestão municipal 
com a melhoria contínua dos espaços 
públicos. Segundo ele, a reinaugura-
ção da quadra marca o início de uma 
série de investimentos voltados à qua-
lidade de vida da população. O chefe 
do Executivo anunciou ainda que 
outras dez praças serão entregues em 
Montes Claros, todas executadas com 
recursos próprios do município — 
uma sinalização clara de prioridade à 
infraestrutura urbana e ao bem-estar 
social.

A secretária municipal de Espor-
tes, Juliana Peixoto, enfatizou o en-
volvimento direto da comunidade 
ao longo do processo de reconstru-
ção. De acordo com ela, moradores 
acompanharam as obras diariamen-
te, contribuindo com sugestões e 
demonstrando expectativa quanto 
ao resultado final. Grupos de gi-

nástica, frequentadores assíduos da 
praça, mantiveram presença cons-
tante no local, reforçando o senti-
mento de pertencimento e cuidado 
coletivo.

O secretário de Ambiente, Bem-
-Estar Animal e Sustentabilidade, 
Fabiano Oliveira, ressaltou que a 
participação popular foi determi-
nante para o desenvolvimento do 
projeto. Segundo ele, as manifes-
tações da comunidade foram con-
sideradas pela equipe técnica, ga-
rantindo que o espaço refletisse as 
necessidades reais dos usuários. O 
secretário informou ainda que uma 
nova etapa complementar da obra 
deverá ser concluída em breve, am-
pliando as melhorias previstas para 
o local.

Entre as intervenções realiza-
das, a instalação de iluminação de 
alta qualidade surge como um dos 
avanços mais significativos. A medi-
da amplia a sensação de segurança, 
possibilita o uso noturno da quadra 
e contribui para uma ocupação mais 
ativa do espaço público. A melhoria 
beneficia não apenas os praticantes 
de atividades esportivas, mas toda a 
vizinhança, fortalecendo a dinâmica 
social e reduzindo áreas de vulnera-
bilidade.

Moradora da Vila Brasília há mais 
de duas décadas, Etelvina de Fátima 
Mendes descreveu a revitalização 
como uma conquista coletiva. Segun-
do ela, a praça sempre foi referência 
para os moradores, mas necessitava 
de investimentos. Com a recons-
trução, o ambiente tornou-se mais 
bonito, acolhedor e funcional. A 
moradora destacou ainda a impor-
tância da conservação, afirmando 
que os próprios vizinhos se mobili-
zarão para preservar o espaço.

O morador Luiz Cláudio Gonçal-
ves de Souza chamou atenção para a 
instalação do alambrado, considera-
do essencial para reforçar a seguran-
ça, especialmente das crianças que 
frequentam a praça diariamente. Ele 
lembrou que, apesar da relevância 
histórica do local, o espaço enfren-
tava sinais de abandono. Agora, se-
gundo ele, a quadra ressurge como 

símbolo de revitalização urbana e de 
fortalecimento comunitário.

A reinauguração da Quadra João 
Soares transcende o aspecto estru-
tural. Ela simboliza investimento em 

saúde, integração social, segurança e 
valorização dos espaços de convivên-
cia. Ao devolver à comunidade um 
ambiente qualificado, o município 
reafirma o papel das áreas públicas 

como instrumentos de transforma-
ção social e promoção da cidadania.

Na Vila Brasília, a quadra deixa de 
ser apenas equipamento esportivo 
para se consolidar como espaço de 

encontros, histórias e novas possibi-
lidades. Uma obra que, na prática, 
representa mais movimento, mais 
convivência e uma Vila, de fato, 
mais feliz.

Hoje quero expressar minha profunda gratidão e admiração ao

mega profissional ÁLVARO J. FERREIRA – Cirurgião-Dentista.

   Você foi e continua sendo um exemplo de profissionalismo, competência

e dedicação. Sempre atencioso, carinhoso com seus pacientes, você

demonstra diariamente não apenas excelência na sua profissão, mas

também um coração enorme. Sua humanidade, respeito e cuidado fazem

toda a diferença. É inspirador encontrar um profissional tão

comprometido e, acima de tudo, um ser humano tão especial. Parabéns

pelo profissional incrível que você é!   Que Deus continue te abençoando,

iluminando seus caminhos e lhe

concedendo muita sabedoria para 

seguir transformando vidas com 

seu talento e generosidade.

Com carinho e gratidão!

Cássia Silva e Família.
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Hytalo Santos e marido são 
condenados a pena máxima de prisão 
por produção e transmissão de 
conteúdo pornográfico com menores

Dita comenta com Estela que 
teme o que Candinho pode fazer 
para libertá-la da prisão. Zulma 
anuncia a Zenaide e as crianças 
que casará com Candinho. Lourival 
se irrita com Francine, e a demite. 
Sandra exige que Ernesto lhe aju-
de a impedir o suposto casamento 

entre Zulma e Candinho. As crianças da Casa dos Anjos pedem por famílias 
adotivas na rádio. Anacleto comenta com Jocasta que gostaria de ter um 
filho. Zé dos Porcos afirma a Maria Divina que Aladim é seu filho. 

Eliomar pede que Janete e Zilá fa-
çam as pazes. Giovana invade a casa 
de João Raul sem que ninguém per-
ceba. Eliomar falece, e todos na cida-
de de Bom Retorno se compadecem. 

Nora avisa a Zilá e Janete que Elio-
mar deixou um testamento. Nora se 
dá conta de que seu livro de ervas foi 
roubado, e confronta Cinara. Zilá se 

revolta ao saber da escolha de Eliomar para o seu testamento.

RESUMO DE Novelas
Jorginho e Samira se enfren-

tam. Leonardo tenta se explicar 
para Viviane. O médico avisa a 
Gerluce, Jorginho, Raul e Pauli-
nho que Joélly teve uma ruptura 
parcial da membrana e que terá 
de fazer o parto. Lucélia flagra 
Kasper saindo do ferro-velho, sem 

ser vista. Kasper sonda Júnior sobre o ferro-velho. Josefa avisa a Arminda 
que a neta da filha está nascendo. Gerluce avisa que a neta nasceu.

Hytalo Santos e Israel Nata Vicente, presos há 6 meses, podem ficar 
até 8 anos na cadeia. Veja a decisão do juiz

Hytalo Santos deve continuar preso no que depender da decisão do 
juiz Antônio Rudimassi

Hytalo Santos e o marido, Isarael Vicente, foram condenados a 8 
anos de prisão

Hytalo Santos e Isarael Vicente estão presos há 6 meses
Hytalo Santos e Isarael Vicente foram condenados por filmagem de 

cenas pornográficas envolvendo crianças e adolescentes
O influencer Felca denunciou Hytalo Santos e Isarael Vicente em 

um vídeo em sua rede social

Hytalo Santos e o marido, Israel Vicente, presos há 6 meses após de-
núncias de exploração de crianças e adolescentes em seus conteúdos 
para redes sociais, vão continuar na cadeia.

Segundo informações do Portal Léo Dias e do jornalista Bruno Pe-
reira, da TV Arapuan, os influenciadora foram condenados no último 
sábado (21), por decisão do juiz Antônio Rudimassi, a 8 anos de prisão, 
a pena máxima com base no artigo 240 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), que criminaliza a produção, registro, fotografia ou 
filmagem de cenas de sexo explícito ou pornográficas que envolvam 
crianças ou adolescentes. A pena é de reclusão de 4 a 8 anos, além de 
multa.

De acordo com o jornalista, o juiz acolheu o pedido de condenação 
do Ministério Público da Paraíba, que afirmou que durante muito tem-
po os influencers expuseram a imagem de crianças e adolescentes em 
conteúdos de cunho pornográfico na rede social e foram beneficiados 
financeiramente por isso. 

Hytalo segue tantando sair da cadeia através de um Habeas Corpus 

que vem sendo negado. “Nesta decisão, o 
juiz alega a necessidade da manutenção 
dessa prisão preventiva”, frisou o jornalis-
ta da emissora de João Pessoa, na Paraíba.

O vídeo “Adultização”, de Felca, caiu na 
internet como uma bomba. Para alguns, 
o conteúdo chocou por expor algo que 
acontece a todo o momento nas casas de 
milhares de crianças e adolescentes - com 
ou sem a supervisão dos pais. Para outros, 
como Hytalo Santos e Isarael Vicente, a de-
núncia foi a gota que faltava para a prisão.

“[Estou recebendo] muitas [ameaças], 
de assuntos delicados. Muitas, muitas. Co-
mecei a andar com carro blindado e segu-
rança. Muitas ameaças, sim. A questão das 
bets, por exemplo, vieram muitas ameaças. 
A questão da adultização existe uma ame-
aça de processo. Provavelmente existe e a 
gente conta com isso, que vai existir alguns 
processos aí. Mas é o lado da verdade. Se 
ninguém fala, ninguém vai falar”, declarou 
Felca após as denúncias.

E garantiu, em entrevista ao “Fantásti-
co”: “Desculpa aí, não vou conseguir pa-
rar”.

Venha
saborear

a MELHOR
JANTINHA
da cidade.
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North empata com Uberlândia fora de 
casa e decisão da vaga na final será em 
Montes Claros

Brasil encerra participação nos Jogos de 
Inverno com resultado histórico no bobsled 
4-man

Ex-volante Amaral elogia Bruno Rodrigues 
após gol na reestreia pelo Cruzeiro

O North Esporte Clube largou 
com personalidade na disputa por 
uma vaga na final do Troféu Incon-
fidência 2026. Jogando na tarde 
deste sábado (21/02), no Estádio 
Parque do Sabiá, o time de Montes 
Claros arrancou um empate por 1 
a 1 diante do Uberlândia, resultado 
que mantém totalmente aberta a 
briga pela classificação e preserva o 
sonho de alcançar, de forma inédi-
ta, a Copa do Brasil de 2027.

A partida foi marcada pelo equi-
líbrio desde os primeiros minutos. 
Atuando diante de sua torcida, o 
Uberlândia Esporte Clube iniciou 
o confronto com maior presença 
ofensiva e conseguiu transformar 
o volume de jogo em vantagem no 
placar. Aos 20 minutos do primeiro 
tempo, o atacante Marcos Calazans 

aproveitou a oportunidade e abriu 
o marcador para os donos da casa.

Mesmo em desvantagem, o 
North demonstrou maturidade 
tática e manteve a organização 
dentro de campo. A equipe não se 
deixou abater pelo gol sofrido e 
buscou reagir, embora encontrasse 
dificuldades diante da forte marca-
ção adversária e das condições do 
gramado.

O duelo sofreu uma longa in-
terrupção em razão da intensa 
chuva que atingiu o Triângulo Mi-
neiro. A paralisação alterou o rit-
mo do jogo e impôs um novo ce-
nário para o segundo tempo, com 
o campo pesado e exigindo ainda 
mais esforço físico dos atletas.

Reação e postura ofensiva

Na volta para a etapa final, o 
North apresentou uma postura 
mais agressiva. A equipe passou a 
pressionar a saída de bola do Uber-
lândia e aumentou a intensidade 
nas jogadas ofensivas. A estratégia 
rapidamente trouxe resultados.

Aos 11 minutos do segundo 
tempo, o árbitro assinalou pênalti 
a favor do time norte-mineiro. Com 
tranquilidade, o atacante Gabriel 
Rosseto assumiu a cobrança e con-
verteu, deixando tudo igual no Par-
que do Sabiá.

O gol deu novo ânimo à equi-
pe de Montes Claros, que passou 
a acreditar na virada. Em uma das 
principais chances da partida, Fo-
guinho iniciou a jogada pela lateral 
e cruzou na área. Rosseto desviou 
e Bruno Lopes apareceu para fina-

lizar de cabeça, levando perigo ao 
gol defendido pelo adversário.

O confronto seguiu aberto até 
os minutos finais. Buscando manter 
o fôlego do time, o técnico Kleber-
son promoveu alterações estratégi-
cas, colocando Wandinho e Clayton 
em campo. As mudanças ajudaram 
o North a sustentar a intensidade 
em um jogo já desgastante pelas 
condições climáticas.

Segurança defensiva 
e destaque no gol

Se o setor ofensivo mostrou efi-
ciência na reação, a defesa também 
teve papel decisivo para assegurar 
o empate. Já na reta final da parti-
da, o goleiro Yago protagonizou 
um dos lances mais importantes do 

confronto ao espalmar uma finaliza-
ção potente de Nathan, evitando o 
segundo gol do Uberlândia.

A intervenção garantiu que o 
placar permanecesse inalterado até 
o apito final, resultado considerado 
valioso para o North, que agora terá 
a vantagem de decidir a vaga diante 
de sua torcida.

Decisão em casa

Com o empate fora de casa, o 
North Esporte Clube volta suas 
atenções para o jogo decisivo, mar-
cado para o próximo domingo, dia 
1º de março, na Arena Credinor. A 
expectativa é de casa cheia para em-
purrar o time rumo à classificação.

A partida promete clima de deci-
são, já que o vencedor garante vaga 

na final do Troféu Inconfidência 
e segue na luta por um espaço na 
Copa do Brasil.

Detalhes do confronto decisivo:
• Data: 01/03 (Domingo)
• Horário: 17h
• Local: Arena Credinor, Montes 

Claros-MG
Os ingressos já estão disponíveis 

para os torcedores, que poderão 
adquirir as entradas por meio do 
site oficial do clube.

A igualdade no primeiro due-
lo reforça o cenário de equilíbrio 
entre as equipes e amplia a expec-
tativa para um confronto decisivo 
em Montes Claros, onde o North 
buscará transformar o fator casa em 
combustível para uma classificação 
histórica.

O Brasil encerrou sua parti-
cipação nos Jogos Olímpicos de 
Inverno neste domingo (22/2) 
celebrando um feito inédito no 
bobsled 4-man. A equipe brasileira 
alcançou a 19ª colocação na final da 
prova, registrando o tempo total 
de 3min41s14 após as quatro bate-
rias disputadas. O resultado repre-
senta a melhor marca do país na 
história da modalidade em edições 
olímpicas.

Até então, o desempenho mais 
expressivo do Brasil no bobsled 
4-man havia sido a 20ª posição 
conquistada nos Jogos de Pequim 
2022. A evolução no ranking evi-
dencia o crescimento técnico da 
equipe e consolida um marco im-
portante para o esporte de inverno 

nacional.
Piloto do trenó brasileiro e um 

dos nomes mais emblemáticos da 
modalidade no país, Edson Bindi-
latti destacou a relevância da con-
quista. “A 19ª colocação é histórica 
para a gente. Saio de cabeça er-
guida. Tudo o que pude fazer por 
essa modalidade eu fiz. Resiliência 
e vontade pura”, declarou o atleta.

A prova teve um significado 
ainda mais especial por marcar a 
despedida de Bindilatti das com-
petições olímpicas. Aos 46 anos, 
o piloto, considerado pioneiro do 
bobsled brasileiro, esteve presen-
te em todas as participações do 
país nos Jogos de Inverno. Após 
anunciar aposentadoria, ele che-
gou a retornar às atividades para 

auxiliar o time na jornada rumo a 
Milão-Cortina 2026.

Na disputa, Bindilatti formou 
o quarteto ao lado de Davidson 
de Souza “Boka”, Rafael Souza e 
Luís Bacca. O grupo enfrentou 
uma concorrência altamente qua-
lificada, em uma prova tradicio-
nalmente dominada por potên-
cias do esporte de inverno.

O bobsled é reconhecido por 
exigir combinação precisa de for-
ça, técnica e sincronia entre os 
atletas. A largada explosiva, aliada 
à condução em alta velocidade 
nas curvas da pista gelada, trans-
forma cada bateria em um teste 
extremo de controle e desempe-
nho físico.

Milão-Cortina 2026 entra 
para a história brasileira

Além do desempenho históri-
co no bobsled, a campanha bra-
sileira em Milão-Cortina 2026 foi 
marcada por outros feitos expres-
sivos. O país enviou a maior de-
legação de sua história para uma 
edição dos Jogos Olímpicos de 
Inverno, ampliando sua presença 
em modalidades tradicionalmen-
te pouco exploradas no cenário 
nacional.

O grande destaque ficou por 
conta de Lucas Pinheiro Braa-
then, que conquistou a medalha 
de ouro no esqui alpino — a pri-
meira medalha olímpica de in-
verno do Brasil. A conquista teve 

forte repercussão internacional e 
simbolizou um avanço significa-
tivo para o esporte brasileiro em 
competições disputadas na neve.

O desempenho geral reforça 
uma mudança gradual no pano-
rama dos esportes de inverno no 
país. Embora ainda distante das 
principais potências, o Brasil tem 
ampliado investimentos, estrutura-
do programas de formação e forta-
lecido a preparação de atletas em 
centros especializados no exterior.

Crescimento e perspectivas

Os resultados obtidos em 2026 
indicam uma trajetória de amadu-
recimento. A melhora no bobsled 
4-man e a conquista inédita no es-

qui alpino apontam para uma pre-
sença cada vez mais competitiva em 
futuras edições.

A despedida de Edson Bindilatti 
também representa o encerramen-
to de um ciclo importante. Figura 
central na consolidação do bobsled 
no Brasil, o piloto deixa um legado 
associado à persistência, à constru-
ção da modalidade e à visibilidade 
internacional do esporte.

Com marcas históricas e feitos 
inéditos, a participação brasileira 
em Milão-Cortina 2026 passa a 
ocupar um capítulo relevante na 
evolução dos esportes de inverno 
no país, sinalizando que resultados 
antes considerados improváveis 
começam a se transformar em rea-
lidade.

O retorno de Bruno Rodrigues 
ao Cruzeiro começou da forma mais 
simbólica possível: com gol e prota-
gonismo. Na vitória por 2 a 1 sobre 
o Pouso Alegre, nesse sábado (21/2), 
pela partida de ida da semifinal do 
Campeonato Mineiro, o atacante 
marcou o segundo gol da Raposa 
e rapidamente voltou ao centro das 
atenções. A atuação rendeu elogios 
não apenas da torcida, mas também 
de uma figura conhecida do futebol 
brasileiro: Amaral, folclórico ex-vo-
lante com passagem pelo Atlético.

Bruno Rodrigues, que teve papel 
decisivo na campanha celeste em 
temporadas anteriores, demonstrou 
novamente o faro artilheiro que o 
destacou em 2022 e 2023. Mesmo 
recém-integrado ao elenco, o ata-
cante mostrou sintonia com o time 
e eficiência nas jogadas ofensivas, 
reforçando a expectativa de que 
possa ser peça-chave na reta final do 
Estadual.

O lance do gol foi amplamente 
repercutido nas redes sociais. O 
influenciador Daniel Braune com-
partilhou o momento e destacou 
o impacto imediato do jogador no 
retorno ao clube. “Tem jogador que 
parece que nasceu para jogar em 
um clube só. Mas eu não vou ser in-
justo de rotular o Bruno dessa ma-
neira. Porque o Bruno é muito bom 
jogador. Estava jogando muita bola 
pelo Cruzeiro, foi para o Palmeiras, 
teve lesões, não tem o que fazer… 
poderia ter jogado muita bola pelo 
Palmeiras. Agora volta para o Cru-
zeiro e já marca um gol importantís-
simo”, escreveu.

Entre os comentários, chamou 
atenção a manifestação de Amaral, 
que utilizou seu tradicional bordão 
e classificou o atacante como “dife-
renciado”. “Aiaii uiuiui ele é diferen-
ciado”, publicou o ex-volante, em 
tom descontraído, marca registrada 
de sua trajetória dentro e fora dos 

gramados.

Reestreia carregada
 de significado

Para Bruno Rodrigues, o gol teve 
peso que vai além das estatísticas. O 
atacante voltou ao Cruzeiro por em-
préstimo junto ao Palmeiras, após 
um período desafiador marcado por 
lesões que limitaram sua sequência 
no clube paulista.

A reestreia vitoriosa simboliza 
uma retomada de confiança e repre-
senta um novo capítulo na carreira 
do jogador. Ao longo de sua passa-
gem pelo Palmeiras, Bruno enfren-
tou problemas físicos que impacta-
ram diretamente seu desempenho. 
Foram cirurgias, longos períodos de 
recuperação e poucas oportunida-
des em campo.

Apesar das dificuldades, o ata-
cante manteve o foco no retorno às 
atividades. A volta ao Cruzeiro sur-

ge, portanto, como oportunidade 
de reconstrução esportiva e retoma-
da de protagonismo.

Histórico de identificação 
com o clube

Bruno Rodrigues construiu uma 
relação sólida com o Cruzeiro em 
sua primeira passagem. Entre 2022 
e 2023, o jogador foi um dos des-
taques do setor ofensivo, acumu-
lando gols, assistências e atuações 
decisivas. No período, participou 
ativamente da conquista do título da 
Série B do Campeonato Brasileiro.

Os números reforçam a relevân-
cia da contribuição: foram 67 par-
tidas oficiais, 17 gols e 10 assistên-
cias. O desempenho levou o clube 
mineiro a adquirir parte dos direitos 
econômicos do atleta antes de sua 
transferência ao Palmeiras.

A identificação com a camisa 
celeste, aliada à qualidade técnica, 

ajuda a explicar a rápida resposta 
dentro de campo no retorno.

Trajetória de Amaral

Conhecido pelo estilo combati-
vo e pela personalidade irreverente, 
Amaral encerrou a carreira em defi-
nitivo em 2016. Ao longo de sua tra-
jetória, acumulou passagens por di-
versos clubes do futebol brasileiro e 
internacional, incluindo Palmeiras, 
Corinthians, Vasco, Grêmio, Vitória 
e Atlético.

No exterior, defendeu equipes 
da Itália, Portugal, Turquia, Catar, 
Polônia, Austrália e Indonésia. O 
currículo inclui títulos expressivos, 
como conquistas do Campeonato 
Brasileiro, Campeonatos Paulistas e 
Copa da Itália.

Mesmo fora dos gramados, Ama-
ral mantém presença frequente nas 
redes sociais e segue como perso-
nagem lembrado pelo público, es-

pecialmente pelo carisma e pelos 
bordões que se tornaram parte do 
folclore do futebol.

Decisão no Mineirão

Com a vantagem construída no 
primeiro confronto, o Cruzeiro ago-
ra volta suas atenções para o jogo 
decisivo contra o Pouso Alegre. A 
partida de volta está marcada para 
o próximo sábado (28/2), às 18h30, 
no Mineirão.

A expectativa é de grande pre-
sença de público, em um duelo que 
definirá o classificado para a final do 
Campeonato Mineiro. Para Bruno 
Rodrigues, o confronto representa a 
chance de consolidar o bom início 
nesta nova etapa pelo clube.

Após um retorno marcado por 
emoção, gol e reconhecimento, o 
atacante busca agora transformar 
o momento positivo em sequência 
consistente dentro da temporada.
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